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.AVEIRO

JESUITlSMO E ENSINO

Não é neressario ir procurar

muito longe 4a i-omlomnação da

mon'arch'ia .portngno .a. Encontra-

mo-la 'em dois factos conhecidi-ls,

de todos os diaso de todas :as ho-

rr; st- no a-l'mndon-o completo em

'que jaz a instruirao elementar e

mo dosat'oro com (pin são prote-

gidos -05 clericaes nos Varios ra-

mos da sua actividade. Ponhâmos

»de parte as illegalidadt's, os faro-

ritismos e as mori-opçoesque vão

ha cincoenta -annos nas alturas

-governativax Um regimon. que

no lim do seculo (le-:enero gasta

com a instrurção do povo meta-

de (lo .que gasta na lista civil o

pouco mais do que costuma d is-

peniler no palacio dos -cavaltos do

rei. e um regimen 'que nào tem

sequer imputação moral. Um .sys-

treina de governo. que clizquois das

«ronqnistas ilacivllisaçãra_ :le tan-

tas .revoluçõesgloriosas em prol

dos direitos do homem,dá de mao

beijailaat'ls jesuítas os hens natio-

naes e deixa que os _professores

il'instrncção primaria implorem a

raridiulo publica, e uma oxores-

;2. ia sorial que recpwr a ampu-

.:-'-.w› ima honra da collectivida-

.ilniiidmiando nas trevas 86

p vr cento dos individuos (pu-\coin-

poe-m «a nocao, e esrlarecoinlo no

*geral os '14: restantes com uma

i !7. t'raqnissima mada atravez

.l'uzn vidro fosco, ainda roberto

de poeira, exerce »uma verdadei-

ra nsnrpação, uma nsurpação re-

voltanto e indigna, porque deixa

-o paiz que trabalha e ;paga sem

.participação na conferoáo das leis

publicas que desconhece e igno-

ra. Renegando 05 principios da

sciencia, mofando da dlgi-iidade

lb',

humana, espesi'nhando a lei sa-

grada da i'esponsahilii'lade indivi-

dual, _para aoeeitar o anxiliara

snprei'nacia do dogma, do myste-

rlo, e «Fm-n -arbitro celeste 'at-cei-

tando e auxiliando a supremacia

da “tímida, expulsa-nos da -com-

inunhao (los povos civilisados (fol-

tocando-nos a par da Turquia con-

ilonmnila. I'm systemaque ::zediz

Aroprosentativo e liberal, mas que

.negi -a lei historan eVi-iliu.:ioiiista

do liberalismo que «3 a instrurçào

de todos, e a sua lei revoltadona-
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rio-tradicci(m'al quo o 'a guerra

eli-!rua e tonaz ao cleriealismo, po-

dera sm' um .systoina -hrgalisailo

de olho (lino. mas não if* com rol'-

tL-za ou represnntativo ou “ln-rat.

A n'ionarchia portugnoza esta,

pois, ha largos annos fora do de-

coro e da lei. Fora do din-oroiuil-

veia-:al com as suas tral'iram'ias de

esbanjamentos e hetniras. hora

da lei oom a fi'itsiñcaoao do toilaa~

as leis que adopta. inrluhnlo as

leis tmn lamentaes do .systema que

apregou.

Aos republicanos. romo ulti-

mas veuletas (la honra portugue-

za, compete roilohrarde esforçam

na Ílagellaçàoda monarrhia. poi'-

 

que este estado de l'-()ll.«'l$ttslrtl-$C

tornando \uzrrdadeiraini'nte intole-

'aveL A ¡na-155a aorusa-nos um

poinito de havern'ios afrouxado nal

propaganda o nao deixa (lo tor um

bocadinho do razao.

E' certoipn: temos desprezado

varios meios poi'lerows de rom-

hate, questoes palpilanles e do

i'naximo interesse, como a ques-

tão da instrni'çáo ea questao cle-

riml, as mais transvrmlr'ntvs na

vida dos povos lihnraes. \'otam-se -

no parlamento ]'›i'oje('l.irulos 50-'

bre projiwtioulos do interesso par- l

ticnlar e do campanario que au-i

t-Irnentam a dospoza pnhlira: es-v

hanja-se odinheiro em novas ema

baixadas e novos ronsnlazlos, em 'Í

quantas obras t*:-'¡n*('l:¡t'lll()srl5|

apraz a phantasia dos ministros;

mas nem um real para dospezas,

d'instrin-çao, que se (le-'.prui-za em ,

ahsoluto. Passa dexa¡uirrohida em

toda a parte: no parlamento, no

jornalismo e n'mna granito parto

do publiro mesmo. Ainda não vi-

mos levantar temizi'nente ess:

questão. nem ¡Miojornalismo po-

litico. nem pola opposiçao parla-

mentar, o que não admira da par-

te dos senhores da monarchia.

mas o que admira da parte dos

republiranos. l'l omquanto andam

para ahi com Keri'nessus de luxo.

a favor (fostes e dlaquelles. nin-

guem se lemhra de que morri-In

de fome. os mestres dos filhos do

povo.. E, verilailoqin'› são burgue-

zes e burguezas fidalgos e lidal-

gas que fazem as lx'erlnesses!

Pois o estudo desgraçado dos

professores prii'narios, o desprezo

desdenhoso a que se vota o ensi-

no elementar, eram. com o auxi-

lio deridido que os 'jesuítas en-

contram nas esplieras governan-

vas, assumptos magníficos para

uma agitação nacional. a mais bel-

 

la e sii'mmthioa de todas.. '0 iles-

prrZo pelo ensino popular e o

apoio aos jesuítas sao factos cpu'

.se continuou) -e i-omplelam. lir-

.snniem-se na mesma questüoz_

a 'questao da -instrnoção nai-ional.

O anrcl moral e intellectual do

paiz (tosco na razão directa do

auginento das escolas ratholico-

_jesuítas o do delinhamento das

escolas otl'iriaes.

Entao, a lui-.ta. alucta com vi-

igor. a luota Sr'lll tri-guas, que -Li'

trata da viela ou da morte. il'nm

paiz. AU'Ul'llitt'ÕllltIs a tmnpo? Mui-

to provai'el se acrornlarmos hoje.

ÍIÍHJÚhleHl .se accordarmos ama-

n ia.

vb_1 2,.o @Lapa/»a

os [units r. ..i riwmniçiu

lll

Ah! Quantos quartos de papi-l.

quantas paginas d'mn livro nao

ti-sriamos d'enoher para provar a

i'lissoliu_tão moral d'osses tempos

om que a pro¡londigerancia do L'a-

tholirismo chegou a sua maior

altura“?

Sponrrr disse j:'i:- «a educa-

çao moral flutuando do estado so-

cialxn t-'rnizwtm faomso t'(')ll>'›l_êl'\"d-

dor da primeira metade d'este sr'.-

culo, PSCl'tÉVU dos tempos medie-

vaesz- «Por toda a parte havia

um padre. um momhro do Clero,

desde a mizx-ravel hahilaçao do

' rolono o do servo ato ao oastello

fenda] e ao palacio do rei. O (le-

senvoh-'imento moral e intelle-

i'tual da Europa era essencial-

mente thoologiro. Porcorrm a his-

toria do set'lllo Y ao seculo X'er

'- a Ult'()lt)gllt que possue e dirige

o Espirito humano; todas as opi-

l'llÕeS estão llll[)l't?SS;li de. theolo-

gia; as questoes philosophieas,

politicas e historicas sào semer

ronsidr-'raulas soh um ponto de

vista theologiro» (Histoire de La

('livilisntion on Ir)uro¡*›o.l

A educação moral depende do

estado social! Por toda a parto

havia um padre, um mei'nhro do

Clem! Quer dizer, se as socieda-

(los ohoilm-om as correntes que

as dominam e inspiram, se os di-

l't?(fl.(ll'e::. os' mestres, eram os pa-

dres por toda a parte, desde a ea-

haua do servo até. ao rastullo do

senhor, o ao catholirismo (pie se

devo essa (”logradação de coa-itu-

mes, eese avdtamento da digni-

 

inas paixões, de qualquer chase que so-

jam, c por i'ao pode-w (J'il.:t||clt:'.cl'.l' em

todas as classes uma perm-.ntagein (igual

de indivíduos com x'enso e de individuos

sem senso. São todos movidos pelo mes-

mo fimz- o interesse pen-toal, que não

previne aq greves, porque um partido

nunca sahe medir os interesses do ou-

tro partida»

E' a verdade. Os patrões-falto da

generalidaile-aeham que fazem sempre

muito pelos seus oporario; e os Opera-

rios acham que os patrões nunca fazem

nada pur ellos. O mesmo Sucuoflt: entre

mnpreiteiros e trabalhadores, ipn: unn-

oa quorum ver que são dois contraetan-

tes, um comprando, outro vendendo.

(R operarios imaginam que os pa-

trões são seres' ferozes, que não lho le-

vantam o salario porque não querem e;

por forum. iilontioa pensa em geral o pa.-

trão. Ora eua ignorancia. economica a-

carreta duas' (Species de [)|'CCÚ|I(.'A3”›05'.

Ema, copirito dc mcndicidade para o

operario, que so transforma em odio

quando não vo os seus ¡lo-'.:jos satisfei-

tos. lhilra, ¡Hu-'ão completa para o ca-

pitali-;ta :[uc toma muito ao po da letra

o Sen titulo de patrãin

N'ontro lmnpo costniiiava-Se dizer:-

«o rn¡ o tão 1mm! A rainha r“: tão boa! o

Miuhelot dosearnou nun-avilhoêsamente

esta locução. lira a praça, 'o favor, em

lugar da juãtioa e da lei; era o arbítrio

em lugar da regra.

Sob 0 ponto do vi-'ia moral ha Sem

duvida excellentes patrões* que fazem o

que podem em lion¡ do-i sem; operaríos,

Rpl'UVGÍl-'lllílU-ñt'. da experiencia admi-

nistractiva que adquiriram por faculda-

de hereditaria e pela pratica dos nego-

cios para dotar o-i seus t,bpt;tl'êl.l'¡|')ñ com

iniciativa; que. estos nunca poderiam t0-

mar, nem applioar, nem nie-:nm conee-

her. Teem sabido name-iai' na sou-1 opa-

rios ao «lo-innvolvimento do seu estabe-
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dade humana. essa haixesa repu-

;znante de Sentimentos que se es-

tende na ("citado media como um

vastissimo ltElthtll por cima da Eu-

ropa, Era :a prostituição organisa-

da no casehre e no palacio, nas

Vlttllilh' e nas ruas, nos becos e

nas pl'HÇl-ISJ

tluzam-nos fallar na immora-

lidade r'Ie hoje! All'astae-vos dos

autres Ultieiaes do vicio, muito

mais reduzidos o montados ainda

assim do que (Juh-”ora, contra os

ipiaos .se da a rirrmnstamia mo-

ralisai tora iliir uma campanha vio-

lenta na Europa, e oxoeptuando os

homens das escolas Díuinos Pra-

uiilnm'íus, (moonlrareis em todos e

por toda a parti', no geral, um

corto culto respeitavel pelo pro-

prio dei-rn'o que a idea (la res-

ponsabilidade o liberdade indivi-

dual veio incutir na humanidade.

Nos proprios rentrosda ociosida-

de por exrellenda, nos palacios

rvaes. achareis maior somma, sem

('(llnpzll'nçàu. de pudor e de reca-

to do que em todos os tempos,

antigos e modernos, em que o

ratholir-.ismo ¡:›re4:loininrm. Se ha

hotom do roxa. os botões (1883])-

['lttl't'tUlII i'oln as rosas 011 com as

jar liui'lras :v: ,"lll esrnmlolo di? Drug,

ou osrandolo do mundo. E d'an-

tes? . . . . . .

Nao SH julgue que por fazer-

mos mrnos riaeferenrias a factos

luirtiiguozes, a immoralidade sen'a

aqui nnzmor do que lá fora. Rer-

ronrias vastas e vastissimas teria-

mos para duas duzias do artigos

pelo menos, SHdlSpUSOSSBmOS de

espaço e a nosm historia não fos-

se mais rouherida do que a his-

toria estranha. Por isso citamos

do prel'rrenria factos estrangei-

ros. na rortoza de que esses t'a-

rtos dao a mo 'alidade da Europa

inteira. porque 0 nivel moral era

o mesmo em toda a parto.

Entretanto, pr-rpassando a cor-

rer a historia patria, o que ro-

mos? Vênus; logo na origem a

drvassirlâo ::.-a'innlalosa da corte

da mãe dr Mion-:o Henriquee,

que vao até nos amores _publicos

e lihertinosil'aquella mulher com

o Fidalgo da Galliza a quem pre-

ternle fazer entrega do condado.

\'omos'a prostituição desenvol-

ver-se nas cortes do Sancho Ie

ll rom as intrigas amorosas que

rirrtimaram este. \'omos o repu-

ilio ogi_tiiin'laloso 'que .-\lTonso Ill

faz de sua mulher legitima, a

condessa de Bolonha, que o am-

parana desgraça.. Vêmos ll. Di-

    

Gnmo profundos cal-:alistas que não que-

rem saerilicar Indo ao promote, não cs-

pocnlam com a miüeria dos operarios,

aproveitando-se das Variações que se

poderiam dar na procura c oll'erta (lo

trabalho. Alguns chegam a exelamar em

lllnll'ltâflldls' de desanima: nFaz-'se tudo

quanto :e pode palm oporarios e afinal

não no; sabem agradecer, São ingralos.»

Hr:: em primeiro lugar, os esforços

d'un-'es' patrões. são esforços' isolados,

não são izolleotivm. Em segundo lugar

os trahalhanloret não veem senão o ;za-

nho do capital d'nma indu-'iria propria

Comparado com o seu salario e não re-

fletem 'pie se o Sttlill'ÍO angmentar de re-

pente, mesmo cm proporção relatiVa-

mente minima, o ganho se pode tradu-

zir em perdas do reponlo. .lulçzam que

haluoro innnmliato, estando longe de

saher calmlara amortiãação o a mudan-

ça de curso. «O meu trabalho vale tan-

locinmnto. 'l'oem sahido dar seguram-;ii Io. a maioria prima tanto» Fazem este

à; familias que virem cm volta. «l'ellc-s. | calculo, julgando «pie -f- uni calculo mui-
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niz com os seus amores poeta-os

e a legílilnaçao dos seus bastar-

dos. que prmoearatn despeitos

e a guerra civil polos despeitos.

\'êmos as srvnas iflegrz'nlantos da

Corte de Atlonso l\'. (nulo appa-

race ligne?, de (Lastro. llml'lm. a

devassidào dos par-os de S. Mar-

tinho, onde ll. Fernando_ depois

do si“'r amante da propria irma,

se entrega a prostituta Telles, ru-

ljo casamento faZ'annnllar para a

rerebor oorn o conde de Andoiro

no seu proprio leito nuprial, pa-

gos d'onde saho o filho de Ignez

rle Castro para ir ao longe assassi-

nara esposa que tem por infiel.

E eis ahi a nmralidade pm'tnginr-

7.a n'aquollas eporhas! lliIVCl'l'lOS

de a encontrar correcta e pura

em epoehas mais proximas.

E ja que fallàmos em gente

roalenga e ñdalga, va lá mais es-

tas notas para terminar:

A duqueza de Bourbon, irmã

de Carlos \'IlI, e“a (Puma impu-

(lii'icia sem egual. Para socegar a

consciencia rompmu ao papa por

toda a sua vida a absolvição dos

pescados quo rommotlnsm "05'

domingos edi: s santos! Margarida

de Borgonha foi amante de Filip_

po o Guutlliul' de Lillll'lUlS. (l rei

I-'illppe, o Bello, seu maridm con-

domnon-a a ser estl'angulada na

prisão. O papa alisolvia todos os

rrimes de adulterio mediante um

dinheirito. Mais a mulher de Fi-

lippe o Bello não so pondo apro-

voitar da r-oncessão. se já existia

!NESSE h-mpo. 0 marido não ron-

rordoul Francisco l lItOITPll ron-

taminado - do clornçris vergonho-

sas. Maria Stuart. l\'lnrgarida de

Navarra, Maria de Morin-is (rai-

nhasl encho 'am o mundo com os

seus esrandalos amorosos. Final-

mente foi o papa Sixto IV que re-

conheceu ot'fioialmente em Roma

as' merotrizes de rogisto'que (lho-

garam n'aipwlla cidade ao nume-

ro espantoso de «iinztltlt'l A!

«Louis Xl, que aboliu 0 cos-

tume das ponnasde gallinha e do

feno, (“011011 cabeças. mas mui-

to poiicas por arlultorio. Apenas

elle morreu a corte e toda a li-

dalguia franceza só tiveram uma

idôaz-distrahir-se d'esse reinado

negro e vermelho. E 'que distrai--

Çñes mais Suave-'que as da guru'-

ra e o amor, do 'ClllC o rei falto' i-

rlo tão pouro havia gostado i? Se

Carlos \'lll (tortasso tantas calm-

:as por crimes deamor como seu

pao cortou por crimes rl'amhioão

e de revolta, nenhum fidalgo fran-

to preciso. Mas se os directore: da fa-

brica i_-,al<_:nla<.'-:nm como ellos. ha muito

que a fabrica teria deixado dc funeeio-

nar. Portanto esta ingratidão e ignoran-

cia.

E' necewario rpm os patrões e os

trabalhadores se convençam de que o

Bon interesso recipron e o entenderem-

se; muito; eomprehendem já e-:sa no-

cessidade. so por um :leem-:lo eomnnnn

chegarão fmzilmente á solução das quo;-

tões pornlentm entre

Os fabricantes, no anno Xl, (repu-

blieino) re<_-.lamavam contra o costumo

que tinham o; operarios de violar Os'

contrai-.tos do aprendisagom e os com-

pI'Oinis-'os relativos ao trabalho.

Hoje, ainda se ouvem de tempo: a

tempo: quaixas anatomia; mas* não serão

CH patrões em .Grando parte on culpado::

d'esse estado de cousas? tzomo qui-rom

«ser senhores em sua ea-'an não qui-.rom

contractar o; npnmríng por largo primo.

D'aqui rc<nltu que o: oporarim adqui-
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cez ficaria com a sua. lira impos- pi-u que .-u presume si-r Olivier¡ razao acho justas e fundadas cdc

sivel continuar a mai-ur, a tortur-

rar e prender os gentis lmmens

com as suas rumplices no amor

sem perigo (Festas se erpuierem

em massa paraos definida. T0-

das ellas linhanfbohdo dos sims

livros de (Jl'ilÇ-Õr! 'apeliymnnos 'uma

“tljtliltitBBtlUCHI' ' [que Matthew

alo Medo-is e assuas (latinas ojan-

taram os Dialogoã_ de :'\I'etímhü

criu'ie de adultn-rio 'tornmiâse 'o

crinm da moda. dc que Brunto-

um pelo lado dos 'homensçe a ho-

rwstu Margarida de Navarra, 'pelo

lado das mulheres. foram os pri-

meiros e mais espirituosos nar-

~wradoies.› .

l'lis como .Alexandre Dumas

l“ils i-,aractorisa a passagem da

P'lallc media para os 'tempos mo-

dernos, sobre que latim-rurais em

›iun proximo artigo. E desde :já

rn "lentos continuar a exrlanuu':

Quantos quartos de papel,

(plantas paginas d'um .livroínào

tot'izunos d'nncher 'para 'pro 'or a

dissolução moral desses tempes-

cm que a pre-pimdomncia do ca-

tholicismo chegim a sua maior

altura?

wwe-wc-ü

TRAIÇÃO ¡NGLEZA

Pelas noticias (pie :nos 'trazem

os jornaos de l-'rai _1a, confirma-

«s o covardissiuu) assassinato

:mandado porpotrar pelos chefes

:zigzloziãs na pessoa do arrojado

jornalista l'rauccz. Olivier iain,

que. acompanhava o exercito do

Madhi. A cabeca de Olivier Pain

fora posta 'a iu'coo, para que li-

cassom ignoradas' todas as baixe-

zas do exercito iuglcz no Soldào.

;'a França corria que o mal--

logrado jornalista havia sido as-

sassinado pelos arabes, boato es-

palhado calculadami-rntc pelos in-

glozcs para desviar suspeitas da

verdaulcira origem do crime, e al-

guns jiu'naes parisicuscs, entre

ellos L'Intrmnpuml, fizeram-se ec-

oo d'esses rumores. Ignoravam o

'aznpenho dos officiaes britanni-

cos em fazer desapparecer Oli-

vier Pain.

Mas essas suspeitas foram ani-

quiladas por um cavalheiro mu-

sulmano que dirigiu ao Ino-ansi-

_u-.isit uma energira carta protes-'

tatu io contra as allusñes menos

verdadeiras que ;ao faziam aos u-

rabes. Attribue a Inglaterra todas

as responsabilidai'tes do assassi-

nato. Diz que está convencido de

que Olivier Pain succumbin a um

ÚllVl)HHllállllHllt0 eucommendado

pelos chefes inglezes.

O pouco espaço de que dispo-

mos não nos permitte transcre-

ver a carta, que traduz uma pro-

funda animadvcrsào contra a iu-

fluencia britannica. E' mais um

documento para a historia da ln-

glaterra conquistadora por meios

os mais ignoveis, os mais infa-

mes.

Ha em Pariz um jornal escri-

pto no idioma inglez, o Morning-

News, que faz ainda mais luz so-

bre 0 acontecimento. Refere que

as ultimas noticias sobre a re-

compensa relativamente a Olivier

Pain. foram dadas em telegram-

ma d'Ambukol, datado de 16 de

março, cujo contheudo é o se-

Quinto:

«Os arahes menoionaram em

uma participação que um euro-

 

rem o costume de se não julgarem pre-

sos por compromiSsos, e quando lhes

(lá na cabeca, ou acham o momento fa-

voiavel para uma greve, largam o tra-

balho e deixam o patrão em embaraços,

que tem compromissos com terceiro, do

que lhe podem rcsu'ltar grandes perdas-

Se os chegadores e accendedores de

uma companhia de gaz, fizerem greve

n'um dia, deixam uma cidade às escu-

ras-,sc os machinistas d'uma companhia

de caminhos. de ferro não quizerem di-

rigir as machinas, fica a circulação in-

terrompida n'uma parte do paiz etc.

Em tempos, o operario inglez não

podia abandonar o patrão. Como hoje se

não podem restabelecer semelhantes

costumes, o patrão principia a compre-

hendcr quc o seu interesse c'- cimentar o

contracto e quo se quizer toda a liber-

dade para qi, os outros poderão fazer o

mesmo por reciprocidade. Por conso-

szuintc o; grandes industriaes intelligen-

es recorreram a varios meios' para pren-

Paiu, passou ha quatro dias,pro-

ximo do ])cbbnh, ilescendo a mar-

gem ::esquerda do Nilo.

v. -lÃWÉÍliWS militares de-

min inMões para igfazm'prcn-

rler e tomar Os &inêstapL-fs. Foi

i 7' mettida .uma recompensa de

._ ;libras !aos indigenas ,que o

rieni'lessom. 0 (gritou _Bea-iam.,

do exercito egypciolespera apo-

d'er'ar-Se de Pain " Sakieh-ei'-

Abd.

«Muitos barcos tripulados por

egypi'dos, emsam no trio papa o

prender na passagcmm”

E' uma nodoa infamante, mas

cobereote. Us inglezes pimcas ve-

zes deixam de utilisar a sua es-

trategia dc guerra: o suborno com

todos os 'seus complexos resulta-

dos. As suas esterlinas operam

mais prolicuamcnte do que a sua

met alba.

A ii'nprensa republicana fran-

ceza vae proceder junto dos tri-

bunaes londrinos contra os gene-

raes Smith e Wolselev. por terem

posto a preço a cabeça de Uli-

vicr )'dl.ll.

__-+__

Carla ill! tislma

40 da _jul/w.

Depois d'uma gestação de no-

vo mezes, cortada d'incidentos e

perigos, uma conunissào (li: sa-

bios militares dou a luz um me-

nino pheuomenal, com tros cabe-

ças c seis pernas, baptisado com

o nome de prnjccfo para a reorga-

nisação dos uni/'oran do taum-cito.

Teve por padrinho o disparate e a

asneira por madrinha. Falta-lhe e

pertilhacão do sr. ministro da

guerra que se diz nao estar mui-

to resohddo ::conceder-lira.

A creauca despertou a. curio-

sidade e o interesse do exercito:

inteiro. Tem ido immensa gente.

Sriber il'ellac choveu) os bilbctcs

em casa dos paes da creança.

lilntretanto ha uma certa difficul-

dade em obter informações do

menino, uma especie de ¡'nenino

ivii'tuoso do militarismo. Parece

!que se receia, sendo melindroso

1 o seu estado de saude. que os jor-

;naes o matem com qualquer no-

, tic-.ia imprudente.

Agora a serioz- eu nunca vi

nada mais dispa 'atado do que o

trd projecto d'uuifnrmes para o

:exercito se é verdadeirizi o ext 'ato

;desenvolvido que alguns jornues

í publicaram, como _creio que é, as-

lsum como nunca Vl projecto, nem

lei, nem ordem, nom (itH'l'OtO, que

levantasse tamanha indignação o

1 resistencia no militarismo. São

geraes os clamores contra esse

parto monstruoso da commissão

e com bem fundados motivos por-

que esta questão de uniformes

.não tem tão pouca iinporlamitia

lcomo se poderá adfigurar aos que

são leigos na materia.

Eu não sou technico, não sei

,V tratar d'esles negocios. e que sou-

besse não ora este o Inca] para os

t'atar desenvolvidamente. Porem

vejo-me obrigado a fazer aqui re-

Iferencia a um assumpto que o vi-
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vamente discutido em Lisboa no'

seio d'urna classe numerosa e de

que se falta com algum interesse

no proprio elemento civil.

Por entre as criticas apimen-

tadas que se fazem ao projecto,

ouço accusações que na minha

_

der os operarios. taes comoz-alojameu-

tos, asilos, escolas para as creanças,

premios, augmcnto de salario em rela-

ção com o tempo de trabalho na offici-

na, caixas de aposcntaçõcs,gratiñcacñcs

annuaos, etc. As companhias do cami-

nhos de ferro commissíonavam os seus

agentes.

Vllf. Os capitalistas, aquelles que

teem necessidade dc comprar trabalho,

são tão interessados como os trabalha-

dores na solução d'estm questoes. A

maior parte duvida', porem bastava-lhes

lançar a vista para o que se passa em

volta de si, para d'isso si: convoncerem.

Como jà provàmos,o capital augmen-

ta muito mais rapidamente do que a po-

pulação, pelo menos em inglaterra, cm

França e nos Estados Unidos. Quanto

mais os meios mechanicos de produc-

ção se desenvolverem, mais esta pro-

porção ha dc subir. Concluc-se d'ahi que

hão de «faltar os braços um (lim, nu,

para fallar mais propriamente, que a.

_MM-_www7 . -
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peito e nas costas. bordados. d'un-i

ro, v porrima de tudo ns m'u'roias

do frasi'o, du bolsa, do rewolvor.

do diabo_ convertido n'uma espe-

cie dc, cabide ambulante, sereis

levados a contordar forçosamente

romuosco .me o parto da commis-

são e um parto phenomenal, um

parto niñhstruoso. -' i

Nota ünal.- Acavallaria pode

andar de dohnanmm grande uni-

forme, porque fica 'sñ com o dol-

man. As outras armas andar-ão de

casaco!!

Nove mezes para isto!

-Foram votadas nas duas ca-

maras ospri'ijectos dos melhora-

mentos do porto de Lisboa e re-

forma do municipio da ca ital.

--l<'.m Vendas Novas 1a um

menino virtuoso que cura todas

as doenças com hervas do campo

e do qual a imprensa se tem oc.-

cupado bastante. finpugna-me fr'zl-

lar n'essa vilissima exploração. li

ha idiotas que acreditam n'esias

cousas! '.\las o caso explica-se. lim

Portugal do 100 individuos so 'lá'

sabem lcr. lista dito tudo.

-Parei-c que son'ipre fecham

as cortes no dia 'l'l.

_Reapparece no dia 'l-'i do ror-

rcnte o jornal republicano Era.

Nora. Seja bom vindo.

_O estado sauitario e bom.

.peso. Algumas engraçadas. curio-

sas, e que demonstram de novo

como irreste paiz 'anda tudo sem

norte e sem guia, 1': espantosa

uma falta de orientação assine

Por exe¡npi›0'ñ+- os olficiaos usa¡-

vam noutros' tempos_ bainhas de

couro. A experiencia provou quim-'-

to essas bainl'iaeteram iuconvür

nientosz'-- çahiam-lhe :as ponteiu

ras, delscoziam-se e "cem chuva

era o diabo para tirar as espadas.

Pois a famosa commissão dos uni-

formes restabelece as bainhas de ›

couro l ao'baviaqueixas nem re- -'

clamações Contra as hainbas de

[erro, que alfastaram ,todos os iu-

(.:onvenientos das outros. Mas co-

mo alguem teve a velleidado de

querer bainhas de couro, bainhas

de couro para a frente. Primeira

[rn-noi para as baiuhasl

O exercito Usou outr'ora cal-

ças de brim branco. A experien-

cia r'leinoush'ou que eram incon-

vmiimitissiums. Sujavmn-uo rapi-

dru'nento, ainarrotavatn-se d'um

instante para 0 outro e como o

soldado com doisparvs de :alças

não podia passar a vida a la 7t-

las e arranja-his, foram substitui-

das pela calça parda. Agora volta

a calca branca t lliz-se que as cal-
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nhas dos padres. a não ser para

iii-.ar assente que não é so nas

freguezias rurnes do sul do reino

que os reverendos promovem a

mais tola'guerra aos esl'i'irços em'-

pregados para debe-[lar ou, pelo'

.menos, !atenuar a gravidade das

'iiloençaszque flagcllam a vinha,

De resto, 0 povo 'ue já com-

preheudendo qui'. das lailainhas e

das procissões não the viranun-

ca o remedio para salvar as vi-

uhas!

:k

!k dt

Esteve em Anadia dando trez

recitas no theatro a companhia

dramatica que lltl pouco foi ouvida

em Aveiro, composta entre ou-

tros artistas. dos actores Soller,

'l'aveira e Pires e das actriZes,

Theresa Aço o Maria das llorrs.

O trabalho dos artistas agra-

dou geralmente. O re 'iortorio e

que não deixou as moliiores im-

pressões. Us driunalhõcs perde-

ram de moda,que nem as aldeias

os aturam já.

é:

tl Il!

E' bom o estado sauitario em

toda a Bairrai'la, e lulvcz liadas

u'esta oircumstanria éqno as au-

i:ti'u'idm:les ai'lmlnistrutivas não

teem pensado até hoje. em tomar
;as pardas teem o inconveniente

de .si-"r umas mais claras, outras

mais escu as. IC' o immnvuniontc

de todas as calças! A calça preta

ou cor de pinhão é. mais escura

no fim d'uni mez d'uso. do que, é

out'a que seja usada ha seis me-

zes. e esta mais escura do que

outra que sej

no.

A experiencia demonstrou quan-

to era inconveniente o uso por-

mancutc da banda, até que o sr.

Joao (Zhrysostomo (julgo que foi

elle) a mandou usar unicauufuite

com o grande uniforme. Agora

volta o uso pic-rmanente da banda.

Pobres dos officiaos se entram em

-aiupanha com uquelle alvo terri-

vel, n'um tempo em que aarto da

guerra manda matar do preferen-

cia os oli'iciaes para desorganisur

os exercitos qiu-lu'audo-llie a uni-

dade de comumudo!

A experiencia demonstrou quan-

to e 'a inconveniente andar o exer-

cito armado. 0a soldados purha-

vam do terçado, da bavoneta ou

da espada por da cá aquella pa-

lha e zas, eslorada para a frente,

espal leirada para baixo. Agora diz-

sc (parece que não ha d'isto (fer-

tesa) que vae andar todo o excr-

cito armado. Façam idea da figu-

ra que fara um official a comprar,

d'espada a cinta, couves para o

'aucho na praça da Figueira. Diz-

se que todos os exercitos estran-

geiros andam armados. E' falso.

Só diz isso quem é ignorante.

Juutom a isto tres pares de po-

lainas (oh ceos l) fitas de soda nas

costas dos dohnans (bens nos acu-

da!) llordwílos e canutilhos d°ou-

ro nos cnsacose dolmans (Virgem

Santa) e tereis feito, oh leitores.

com pasmo do universo e brado

do senso commum (estle jaimia-

da) uma idea exacta da enorme

n'iacacada a que ficará reduzido o

exercito com os novos fardamen-

tos. E vos quizer-des ainda lom-

brar, se quizrrdes representar na

imaginação, um pobre officialem

marcha por um tapete de lama

em dia d'inverno, ou por uma nu-

vem de poeira em dia de verão,

com banda, fltinhas de seda no

x.

 

 

procura do trabalho será superior á of-

ferta. Então o capitalista ha de fazer to-

dos os esforços para procurar o trabalho

mais productivo po-'sivel nas melhores

condições possiveis. D'aqui a meio se-

culo, podemos all'irmal-o, se qualquer

guerra não provocar uma 'fossas eman-

tosas destruição-.i de capita! que rotar-

dama civilisação por muitos annos, a

mercadoria trabalho ha de faltar em re-

lação ;i mercadoria capital.

Diz-sez-«Mas ha milhões de braço;

(li-tp()nivuif~t. Os chinezcs já invadem os

Estados Unidos. Depois dos chinezc; te-

mos o-i negros. Logo a mercadoria tra-

balho abunda sempre.

Este um lado da questão; mas é

necessario Ver que o mundo não (e po-

voado ate á plcthora; que so o utilisada

a menor parte das suas forças' naturacs;

que ainda não ha L uarenta annos que a

grande revolução industrial começou a

transformar as condições da producção.

Por conseguinte quanto mais formos, n combinações, participações seguranças, I

 

a usada ha um an-l da““ aC"l'~*u'-
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algumas medidas ¡n'iwcntivas pa-

ra o raso da invasão do cliolert.

Assim, não temos conhecimen-

to que sc hajam feito 'visitas simi-

turias as diversas povoações dos

concelhos que compõem a ('it'-

cumscri ;ão do Bairrada, e anão

ser na 'Bicalhada não tios consta

que se tenham liscalismlodm ida-

mente os objectos de. comida ex-

postos a venda nas feiras e mer-

cados da loi':ali=lade.

Lovamos isto rom vista ao

gt)\-'e.1'n:'u_li'›r civi¡ ou a quem estiver

fazendo hoje as suas vazias.

Tom feito bastante calor n'estes

ultimos dias. A epii'lemia choleri-

ca faz estragos terríveis em I-les-

punha.

l“oi ante-hontem condemna-

do a seis annos de prisão maior

em consi-xlho de guerra um sol-

lo d'iun desacato re-

igioso. Eu revolto-Ino abertanmn-

te contra estas intolerancias da

lui. E" uma pouca vergonha cas-

tigar um homem por não querer

Seguir esta ou aquella religião. ()

que se ha de fazer d'aqui a quin-

ze annos aos soldados baptisados

civilmentc, porque ha de haver

muitos (l'osses nessa epocha?

lido-de se obrigar a confessar,

quando ellos são livres pensado-

res por lr-'i“!.

t) ¡lim-in 1er Notícias pede a li-

liordmle de consciencia para o

HXI'l't'llU. listou admirado, sendo

aqnullo jornal bastante :arolai

Mas. .sim senhor, muito bom. A

liberdade de consciencia para to-

dos. Quem quer ir a missa rae.

quem não quer não vae, ou seja

militar ou seja oque for.
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(v'i'iratujas, Segundo o Diccio-

nario (.'ontempm-imno da. Lingua

Portugucza. quer (llZlfl'Í _mo-'ní-

ccs, cri/'amis 7›u›_:;í_4¡a'i_r;rv.-. túmulo.;

gm'abuilms, tutti'th mui [ritos, »s-

cripfu pessimo. drsnnhos sem nrdvm

num fôrma. determinada, barroca,

rabiscos.

Desenhos sem ordem ncm for-

ma determinada. borroes. rabis-

cos! lixaciameutc

Y.

_+_

Carta da Bairrada

9 de julho.

Vão adiantados os ultimos sur-

viços nas vinhas. Por estes dias

ficarão terminadas as redras e as

enxofrnçoes. Segue-Se depois 11m

periodo de doscanço até áapanha

dos cachos. E estes. se o calor

não os affectar, darão ainda d'es-

ta Vez uma boa colheita. Apezar

de todas as pragas quo hão tiago]-

lado os vinhedos da Bairrada, in-

cluindo as ladainhas e as procis-

sões promovidas por alguns reve-

rendos pastores d'esta localidade,

é aiispiciosa a proxima colheita

de vinho. Os estragos da apvrale»

foram extraordinm'ios, mas rir-

('lllnscriptos a alguns vinhedos

dentro de determinadas fregue-

zius.

Perante esta calamidade. de

nada serviram, já se ve, as ladai-

O Sacristao hoqucja em alinhavo

Lascivo cncomio

E 0 padre não so diz latim mascavo

Mas mc come-o.

Tretas. mountces, mogigaugas!

Perfeitamcntcl

Finalmente um hurgunz, nedio, maduro

Ri do estado interesante de sua esposa

Porque se Julga o pao do nascituro.

Garabulbas. lettras mal feitas,

escripta pessimo! E' o que seen-

contra em cada verso. Erros de

graunnatica a cada passo, comu-

dclas de syllabas a cada instante.

E Calino não si diz verso mascam

Mas até come-o.

Ora vejam se este pobre diabo

merem do ou não merece. Está-

mos de accordo com alguns dos

leitores (l'este jornal que nos di-

zem queo triste lhes suscita mais

a compaixão do que o riso. Ao

   

na educação dos filhos, nas doenças e

velhice.

Os patrões, durante muito tempo,

consideravam os trabalhadores acorrcn-

tados. Mas a redacção no ganho, a diffi-

culdade na collocacão dos productos_ :14

perdas que lhes acarretaram :Ls aventu-

ras em que se metteram em negocio.-

estranhos, prova-lhes que é necessario

associar aos lucros a outra parte contra-

ctante. O interesse obriga-os a compro-

hender que a Solidariedade não e um¡

palavra vã. Os agricultores queixam-sc

de que faltam braços á agricultura. f“

que quer isso dizer “It Quer diz -r ::a

offei'ta do capital é maior rpm p i

do trabalho. E e o que esta' u u -

para todas as industrias. m 2:_1'2

cxocraveis e idiotas, que quem-u; ..

sosinhos todas as vantagens da sonic 1:2.-

de, poderão gritar contra isto. Apt-.mr

das hei-ratos, este facto :É um signal a ..s-

nifo=t0 do progresso.

(GoXTtNÚA).

mais as forças naturaes se hão de sub-

stituir forças humanas; mais o poder

muscular se ha de tornar secundario, e

mais importante se ba de tornar 0 po-

der intclloctual. Os. povos mais avança-

dos na evolução tomarão toda a direcção

intellectual da producção, deixando ás

raças menos avançadas os systemas ro-

tinn-.iros, que hão de diminuir em impor-

tanoía de dia para dia. Mas gracas ás

applicações cada vez mais fecundas da

scieacia, não cressará do augmentar o

poder productor do trabalho humanodm-

gn augmcntara a somma do capital e por

consequencia a procura do trabalho ou

a olferta do capital. Ora o valor do tra-

balho está na razão da offertu do capi-

t,a|. Portanto os salarios não ccssarão de

Subir.

ns que procuram o trabalho, hão de

lho fazer ucoquetteriesn, como o vende-

dor no commercio faz ao cmnprador, co-

quottorios que se hão de traduzir por
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principio todos nos nos rimos faltou susto pelo perigo (pie aum¡

Agora todos nosvamos tenu baram de correr. ' irl'ollo.

do pena delle. Mas para que se

metteu aquelle idiota em cavalla-

rias altas? Para (“pio so l'oz nquello _

tolo jornalista sem geito nem apti-

ilñes d'especie alguma para 'ma-

nvjar uma ph raso? Ficasse lã com

as garantias que paes-alia desa-

percebido aos _imlillerinztes e por

talentaco 'aos fede nove seus ami-

gos. Até se lhe perdoariam 'os tra- '

rdiccionaes perdigotos d a familia

que pespeqa na _cara da hu1nani›

dade quando falta. Mas não que-

ria one ninguem duvidasse da sua

idiotice e fez-se ¡mundi-sta. Estava
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gento corrompido por um syste» cipio do abril para que as plantas

'ma que. tira pru-.isnmento a sua se desenvoli-'cssem a tempo de se

U sr. administrador do oonce- ' foica da corrupção. 0 pai?, estre- fazer cm maio a plantação. Quan-

lho passava na oocasião o pren» i bucha n'mn pantano moral, que do começavam a proceder a _esta

dou o delianpionlr. inão se (insulina-tap”. com ns poua- (lll'd'lÇÍlJ l'orrnn .sin-pri-hondidos

-..ves irei-as dos eva›lmzionistus. ¡rn-1.» calor e lu' n mal lhes ira se

Na ultini'a'i segunda feira foi Masp_ povo 'gosta dc viver no :ao [tiverem lido o cuidado de

ah¡ julgam em ¡ml-,sa ¡wrewiü osterqtnhnio d uma mdolencia, lilillll-ízl' porto danoute. regar logo

_nal e condoimiadaa mão d'aqnel»

la crcanca que foi ha l-Hlilpos us-

iuprada em Eixo,

Parece que o crime rcpngnans

te está all'octo aos tribunnes; mas

a mãe da victima encontrando na

rua 0 accusado lauca'ira-lho em

  

 

  

que e a sua mais graive falta.

- ...w-r
74.... J
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Cm"m“"i““'"°5“m"WS”HmÍ' tenha :mn-suntarlo mais brando

go do Cadaval. queophyloxerase um., ,mimos mas; c a plantação

manifestou n uns vmhorlos por- agüm du“, cessar_ pois do mn_

tenoentes ao sr. Ernesto l ieira de

o cola 'ir ::s plantas de dia, so for

¡mn-iso. Esta necessidade decer-

to sníisislo_ embora o ioanpo se

trario a folha do tabaco não che-

  

   

Mattos, e Xavier Duarte, d'aquella gang, á cmnwem maturação_

rosto a siia ignominiosa façanha, 100,1“an
;l , .w  

valendo-lhe ÍSSO 30 dias de pri-

são.

Não commontàmos.

Principiaram na 'Quarta feira

no lyceu d'esta cidade os exames

l de classe o tlnaes,

no seu direita E nos estamos no

nosso!

isto, pois, provado que o um»

:so do homem é porco por dentro

e por fora. E não tem vergonha

de andar por ahi a OHe'lece-lol

Atnja o oll'ereceu ao proprio João

do lions! Quanto mais idiotas, W“

...is atrevidos. Não o olierece a Era justa a reputação que vi-

-qualq-uer .Io/.io .Ninguem. E' a João nha procedendo a connianhia de

' ~ lions. talvez com a minipeten- zarxueln hospanhola lino trabalha

wirtinha de adn'iiracào. é il l no thoatro Aveirense sol) a diro-

,.;ir-rra Junqueiro (vide l'f-iolelas), ' ccão do sr. Maximino l~'ernnnde7..

«e a Mengalhães Lima, é a Augusto Nu quinta e na :so-Xin loira sn»

Rocha, 'e a Alves da Veiga. é a biram ã scona as xarzuelas Tani-

llornardino Machado etc. O idio- postada o Canipanone. 0 desempe-

-tismo envolve a irresponsabilida- nho (';orrespimdou a, espeutativa.

do.. Coitado, todos o conhecem e e. o publico applandiu com l'orv01'-.

todos lhe teem um ibocado de do A concorrmicia foi grande.

misturai'lo com um -bocadito de Hoje temos a dinamite_

*ltàlilt'h ____._______

N' B' Não esquece' que C” .la quarta feira principiaram

as botmlclhls das marinhas. [fotu-

" ' ' (I ' ' dollars i". a phrase teclinicn porque

 

  

    

   
  

U sr. \'ieh'a de Mattos para se

certificar da existencia do phylo- O ' t

:tera na sua prtnn'imlado, fez cha- sendo Ja registada, uma mma de

mar um agronomo, que encon-

trou o parasita n'uma area de

metros quadrados e em vinh

dos dois propriotarios.

:200

O agronomo, pelas condicoes

de dosenvo[vimento em que on-

controu o phvloxera, julga que , \. \ l , ,

. - .- _ . ..n l m

ellc exista alh ha quatro annos. (o T“” l" l "DA '

W

A camara dos puros sanccio-

nou o parecer que determina que

as promoçfms dos empregados

dos ::'orrcios, telegruplios e pha»

roes, até primeiro oll'icinl. inclio

siri!, serão feitas dentro dos res-

as companhia com o capital neces-

~__-*__~_

Foi descoberto em Pombal,

ouro e outros metaes.

Acha-se ja organisada uma

sario para a exploração d'aquel-

les terrenos metalhferos.

.__.._._*.._.__

lleoomi'nnndamos o Vinho Nu-

tritivo, do tiarne e a Farinha Pei-

toral Ferrnginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

_rw

O Brasil roscute-se nas suas

  

   

 

  

   

pectivos quadros alloruadamonto finanças d'um governo desastre.

[IDF íllltlgllí'lilde 0 Dm' Will-"WS“, do. Tambem o enorme a sua di-

euu'pmnto nhsses quadros existi- via“, e 151 como cú, talvez por

rem individuos m'nneados anto- uma dupla (coincidencia de mm..

riormente a lei de 7 do julho de meu e de representantes da mos-

 

salhada. .lá :o dissemos. A justica

-sen'ipre aohna de tudo.

'*

Prosa magnifica no ultimo nu-

mero do papel. lia' '0 espaço 'a fal-

tar-nos! Não sabemos para onde

'nos havemos de virar, se para "a

prosa, se para o verso. Temos :con-

versa “para um anno.

Uma amostra do .penu-ltimo «nu-

'meroz

_ «Sem uma certa dose de ve-

'lliacaria politica não se pode obri-

gar o mundo 'a ma-rchar. Quando

do toda a parte se tangem os si-

nos dos cnmpanarios, é-força;pro›

mottor e negacear.)

Um defensor da politica cans-

'tituinlcl Adeus ultimo .resto de

moralidade publica se *0 sr. Dias

'Ferreira vao ao poderl

Para rei'n'ate va esta oalinad'a:

«Mais este embate não a de ho-

.jc, consta das. folhas da historia

-_e escurece algumas ,paginas dol-

ãas'quando as utopias se ::lecidiam

.a espada 'e 'a 'fogo em lagos de

sangue»

Dum l O resto para domingo.

:NW-ill““

0-«1'01'0 de &we'll-o) cont]-

nIm-se a vender em Llshôa,

nos klosqnes do Terrreiro

110 Paço. '

_w_

Chegou da capital com mais

 

30 dias de licença o nosso ami-_

;go Bento Casimiro Fovo.

_.___.*._.._.__

Tem cdntinuado as't'isi'tas do-

miciliarias comum zelo louvavel..

Alguns locatmios rpouco acostu-

'i'nados a este regimen administra-

tivo, cxtranh'arn a *in'terferencia

da auctoridade na sua systemati-

-ca porcaria. Não podem admittir

'que se lhes ensine a 'ser limpos.

:';zz-'emlo-os 'remover «a imnnnidice

ooo guardam em casa com todo

0 cuulu'lu.

Egual fiScalisaç'ão 'tem havido

no mercado da t'ructa e nos esta-

:beleciincnvtos

+~

Uma brincadeira de rapaZesi-n

dando ha dias Ira rua do Espirito

Santo occasiáo a um grande dos

sastre. Um 'gracejador de mau

gosto pretendia tirar a espingari'la

a um cabo de policia rural'que

havia vindo a esta cidade acom»

panhar um prezo. A arma que es›

 

  

   

 

     

   

 

   

  

  

    

  
  

   

  

e conhecido o acto das aguas in-

vadirom o ultimo colnpnrtunonto

das salinas, onde se elabora o

sal.

Os niarnotos ('Olltüm com uma

Colheita abundante pelas condi-

çoes propicias da atmosphera.

Mas o sal não podera attingir gran-

de preco porque o mera-ado tom

ainda muito em Sor, que o impos-

to fez estacionar.

_.__ _-

Vae ahi um escandalo medo-

nho. de que se occnparam já os

(intros periodicos da localidade e

alguns do tora do concellm.

'Lenda foi suspenso do exercicio e

do imposto do sello o registro,

'que exercia n'esto districto_ o sr.

João Pedro do '.\londonca llnrrcto,

mandando-sc ordem ao delegado

svndimmcia contra o [tlllt'Ci()llêl-

rio suspenso por lhe terem sido

feitas as graves accusacoos (le lo,-

direitos de transmissãoção de

mo l'unccionario foi contemplado.

'--+
_

to votaram a redacção a 'l real

por litro o imposto do sal. Não

pleta do

peito de todas as riu-Iamacües

das mais gravemente all'ectadas

pela iniquidade d'csse tributo.

Não era de esperar outra so-

vras ditas em plena camara pelo

ministro da fazenda:

clã' por isso que quando ouço

aqui fallar no imposto do sal. Cn-

mo vexatorio, lembro-me do que

foi o imposto de moagem na Italia.

e admiro-me de 'one se possa ter

em tão pouca conta o que o a si-

tuação financeira do um paiz, pa-

ra se entenderqnc nenlunn vexa-

me deva ser supportado em bem

da cansa publica, i--m bem do ros-

'ta'he'leon'nciito do credito publico;

então e que ou desejaria que se

A lembrassem da ltalia.)

E” um ministro que tem o des-

plante de vir alTirm-ar a necessi-

dade do imposto para attennar a

gravidade da nossa sitmrção li'-

namteira. quando ainda ha dias se

l'or delação ao ministro da fa-

voncimentos do logar de visilador

do theSonro para proceder a uma

sai' a fazenda nacional na liquida-

pOl' lllllíl ill'l'ílllç'd Culll ([llll O 1"le"

Ambas as casas do parlamen-

se conseguiu extinrcão com-

tribnto. que embora

modillcado, prevalecerá a dos-

da opinião. e esta cidade é uma

loção attentas as seguintes pala-

a'uctorisou o cscandaloso paga-

mento das dividas do rei, e a ca-

da pasSo se anctorisam (esbanja-

mentos d'esse vulto, sem que en-

tão o zelo d“essa gente se preoc-

 

tava carregada disparou-se e o copo com a situação financeira

'1880.

--_-.----u_-

Os víticullorcs de todo o paiz

que toucionarom fazer uso do sul-

l'ureto de carbono contra o lilo-

xera devem rcquisital-o a comuns-

são central anti-Iiloxm'ii-.a do nor-

te, até o lim de agosto.

›___._+-__

Estão a concurso as seguintes

cadeiras:

A mixta do logar do Ramalho¡-

ro. cmicelho dc Mira, ordenado

'l00§000 reis; aeleinentar do sexo

masculino, da fregnozia de S. João

Baptista, concelho de Moura; as

do St'Xt) masculino o feminino da

freguezia do S. 'Pedro da Adiga do

Sobral, c a L'ltllllt'lliilr niixta da

frognezia de b'. Miguel da Povoa,

com ordenado de *10053000 reis ca-

da uma; a do ensino elementar

do sexo masculino, de .Santa Mar-

garida da Povoa, concelho de Pe-

nedono.

_+-

.-\s trovoadas que ultimamen-

te desabaram sobre as povoações

dc Villeirinho de S. ltomão e (le-

lciroz, concelho de Sabrosa, fo-

ram acompanhadas de uma chu-

va de pcdriscos, do tamanho do

ox'os de gallinha, causando enor-

mes prejuizos e chegando o ma-

tar perdizes.

____*_._.__

A assembleia geral da Associa-

ção dos Bombeiros \'oluutarios da

Fight-ira da Foz deliberou quo no

caso do cholcra invadir aquella

ciiludc, a corporação prestasse

aos Sons habitantes todo o auxi-

lia que pudesse, coadjnvando as

auctoriclados nas medidas sanita-

rias preventivas, c constituida em

commissão de Vigilancia ohrasse

em conformidade com as indica-

coes do facultativo da corporação

o sr. dr. Lima Nunes; e que, logo

que fosso necessario, se conside-

rassc permanentn-_e o servico dos

bombeiros voluntarios, de dia e

do noite, e se lancasse mão da

subscripção 'que em tempo se ti-

rou ii'aquella cidade. no intuito

de com o seu prmlucto velar pela

classe menos abastada, seccor'-

rende-a..

-â--Ç--bü

bill-!Ill do Uoiiro que não cors

ren hum o tempo para os traba-

lhos de plantação do tabaco. N'a-

ouella região de clima i.-.xti'eiiio

passa-se rapidamente do t'rio «ao

calor intenso. c n'cstc anuo esse

facto l'oi mui saliente. Alguns plan-

'intorna quer externa orcou em

  

  

 

    

    

  

    

  

   

ma raça, existe um desequilíbrio

negativo espantoso.

dA divida geral do Brazil, quer

8252972295750. no anno de 1880.

E' um desproposito. Paga do

jurosnormalmente4300114843283.

Esta soinma fabulosa equiva-

lo, :i receita geral do Im erio nm

*1802 que foi do. 48.349711. 25406. e

.a, quasi a metade das receitas rea-

lisadas dos ultimos orçamentos

que. tem sido de '100 mil contos

mais ou menos.

linãrotanto so a divida 0X-

terna. one em 1850 chegou a

os¡chanson em '1880 chegou a

demonios¡ ,-.mo.

Esta rum-me divida, filha de

e1npr<~n~timos ao estrangeiro, prin-

vipimi a levantar sua 'cabeça de

livdra desde os tempos malfaze-

jos do 1.“ reinado.

A primeira parcella d'esta vo-

lumosa somma tradiccional tem

a seguinte cifra de 2,000,000 lbs.

sterlinas.

Esta cifra prociza entretanto

de llll'lallistül'iaçãl). resumida em-

hora.

U Brasil havia-se libertado de

Portugal em ”1822: este porem.

como e natural, não quiz reconhe-

cer sua independencia. e contra-

hiu na Inglaterra, om 4823, 0 em-

prestimo do '1.400.000 lhs. «para

o 0m expresso d" hostilisar a in-

dmicndencirw Em 1825 quando

teve de rorzonhrw-ol-a, D. Pedro I

accodeu a convenção no

mesmo anno o tirava dos hom-

bros de Portugal para os do Bra-

sil a divida de ¡IA-00,000 lhs. a

qnal ainda juntou mais 000.000

em pagamento de um palacio e

outras propriedades particulares

que D. João \'l 'tinha no Brasil»

*A*

O cant'ão de Zurich (Suissa)

regeitou por *25:000 votos contra

21 :000 o restabelecimento da pena

de morte no codigo penal d'aquel-

le cantão,

Sem a sanccão da ultima ins-

tancia, que e o povo. nenhuma

mm'lida é. iraqnclla repuldica pos-

ta em vigor. 0 povo 'assim invesó

tido da sua vonladeira soberania

sabe equilibrar os Sons interesses

com as iíle.›|iiasias do parlamento.

Não se pode levar mais longe a

respeito pela vontade nar-itaial.

No antigo regimen portugnez

havia alem da franqueza rude do

despotismo, um preceito consti-

t-ucion'al que abonava uma relati-

va sinceridade d'intençi'n-is: des

pois dos l'(':lpl'9n9tllli.alltt's do clero

e da nobreza, os re]í›reseiituntes

do povo eram os ultimos a cuja

('SHÍI

  

corporações. Hoje no systoma re-

presentativo ha a hypocrisia aco-

bertada com uma fictícia liberda»

de popular consubstanciada nos

representantes do paiz; ha a cor-

rupção do acto eleitoral, e a ca-

mara iidalga, a camara que reple-

senta a romado do rei_ a legislar

depois da camara electíva, ó que

constilue mn attentado à vonta-

i'li* (ln paiz

lia linalnnnite. . . 0 veto da

coroa, em quanto na Suissa, n'a-

qiiella republica, existe mas é 0

veto do Povo.

Eis adiil'erença. Lá opovo po-

de não aceitar as medidas parla-

mentares. Aqui, o rei, uma en tida-

de singular, tem attribuicões pa-

ra se oppór aos interesses nacio-

naes l . . .

à*

Segundo uma estatistica que

o ¡lyuntamiento de Valencia esta

elaborando. não foi atacado do

cholcra nenhum dos habitantes

da cidade, que fez uso da agua

fervida.

--«-_.-__

Alguns periodicos hespanhoes

trazem os mais commoventes pro-

menores dos ultimos momentos

do infeliz corneta Lopes Quinta-

na, fusilado ha dias. 'porque o rei

hespanhol lhe. negam o indulto

para enaltecer com mais uma i1--

ctima a sua corôa de gloria.

O condemnado foi esto no

oratorio ás cinco horas t a manhã

da vespera do supplicio.

.-\té às nove e meia foram vi-

sital-o numerosas pessoas, entre

as quaes não faltaram as auctori-

dades e os representantes da im-

prensa local, que ¡nodigalisaram

ao infeliz toda a sorte de consoles,

animando-o com a esperança do

indulto,

A essa hora_ pediu 'que o dei-

xassem ficar só, e então deu-se

ordem de que se não permitisse

a entrada no ora'torio. Pouco de-

pois, a rogo d'algnmas pessoas,

comeu alguma consia em compa-

nhia d'u'm amigo sou.

Durante -a manhã cclebraranp

se missas, e em differentes horas

da tarde o ren tomou algum ali-

mento. .rue as onse da noite es-

tiveram com elle o capollã'o do

batalhão e o do hospicio. A esta

hora desejou ficar só para (les-

:ancai: e. dormiu até as duas e

meia da madrugada. em que se

confessou e ouviu missa.

Mandou chamar logo a I). Pe-

dro Gallo, inspector de contribui-

c'ões na provincia de Pontevedra,

e perguntou-lhe pelo indulto, o

havendo-lhe aquellc iiiziiiifestarlo

que se estava esperando, excla-

mou o desgraçado: -- Já e muito

tarde! E pediu-lhe que lhe escro-

vesse -a sua mãe a despedir-se

d'ella.

quuanto esteve no oratorio,

o seu aspecto era contricto, o seu

animo tranquillo e o seu estado

abatido. Fallava com todos o ti-

nha cega confiança no indulto,

devido as grandes espeiancas que

os visitantes lho davam. Nunca

suppoz que estivesse tão proximo

o seu ultimo momento senão rim

pois que viu as espingardas em

fronte da sua cabeca.

A's einen da manhã o primo?-

ro batalhão de Luton formou own

drado nhun pequeno pla-no. :e ii 3o

pelo norte soldados e -a banh .. ›

cornetas; pelo sul, a musica o

soldados; pelo oeste, varios sol-

dados, a bandeira e a officaahda-

de. e pelo este uma muralha. Mi-

nutos depois sahiam do quartel

de Si 'Fernando o ilscal da cansa,

varios chefes, 0 medico e o cura,

acompanhando o mallogrado cor-

neta, no meio de força dobrada.

U reu, com os olhos no chão,

chegou pelo seu pé ao sitio des-

tinado ao sacrifício, demostrando

grande valor e serenidade, devido

sem duvida á esperan a do que

chegaria ainda o ancoiat o indulto..

Gom o mesmo aspecto, entrou

no quadrado; olhou os seus com-

mnheiros como arrependii'lo e en-

vergonhado do delicto que o arras-

tara a tão -angustioso transe o a-

taiílores não obrigaram os seus sancçao se submettiam as medi-
clmmbo silailou muito proximo do pai/.l .. r

alfohres do trio de marco e prin-
›

joelhon debaixo da bandeira on-

d'alguns transeuntes, aquem não Tanta indigmdade so cabe em das ligislãdas por mpwllas duas vindo com resignação a sentença
. . _
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de morto. l.(-)vant.ou-.~5e o passou

ao iugarqnc os clictcslln: haviam

indicado no meio do quadrado;

".joi-_elhou novamente e ao taparem-

'he os olhos. deitou-se no chão,

!)(niit'l(l() que nào o venulassem.

tillereceram-lhe em segunda uma

rinleira que estava encostada à

muralha e I'ei_-,ilsoit-a, sumalicau-

do duo o deixassem morre-r de

joelhos.

Quando estavam preparando as

espingarulas as quatro praçasque

o haviam du executar, o desdito-

so rca mzmit'oslou vehon'ien tes de-

sejos de ver o alcaide da capital,

que estava entre a olTicialidiale.

O alcaide approximon-se do des-

graçado, que ao vel-o enclamou

com voz supplirante:

-Svnhor alcaide, dao-me o in-

dullol

Priil'nndamonlo -eommovit'lo O

sr. Vazqucz Lin'iosos rospmulcu:

-Se isso estivesse na minha

mão, mr-n lilho. nao to dava só a

vida. dava-ta a lilmrdade.

Lopez Quintana, perdidas as _

esperanças do salvar a vida. mas

com int-,mnprehensivel valor, poz

 

o gorro na calmca. dirigiu um

olhar compassivo aquvllos seus.

companheiros que em virtude. da

lei iam mutíd-o. . . deixou pendcr

a calmçu. r: a um signal do chefe ,

que mandava a força «culatra ha-

las. despedaçaram o (1' *aneo do in- ,

teliz que morreu instautauearuen- '

te. ›

+

E” celebre a capital do Afgha-

nistan pela belleza das suas mu-

lheres. -

Os cheios turcomanos, que são

bastante entendidos na especia-

lidade. consideram tir-rat como o

verdadeiro mercado de bellas oda-

liscas, como o unico bazar da

Asia central onde se encontra l

uma verdadeira escolha de belle-

zas.

As raparigas da província (le,

llemt são conhecidas pelo nome l

do S¡tsc/inatti-Húrat, as rosas de

l-lÓ*at.

_Em Tbhô 'an. no harem do '

soháçlum termo das mulheressño Â

afghnistanicas, da província de í

uma. :

t) rei dos reis tem n'esta cida-

 

t

(l I'o'v'o lili .-\\'lCllll.)

 

(lt' mu arguido especial, curtiu-ro.-

gado da compra dos mais bollos

spcrimens da hellem feminina,

D'ondo se conclua, que esta

achava. da lndia», segundo o di-

zer da politica internacirmal. ti

tan'iliem a chavo do paraizo: e. t'a-

cil é agora explicar o velho pro-

vi-.rhio ut'ghanoz- ot) inimigo po-

de facilmente 'entrar em llúraty

mas difficihneute podera Süll'h.

Hh~..___..____.__ l

O directord'instrucção publica

hespanhol l). Aureliano Fernandez

Guerra, recebeu do farmaceutieo

de Napolos, Eduardo Promontoris,

uma receita com a quai diz clio

ter salvo, no amoo proximo pas-

sado, em Napoles. ;grande nume-

ro de colerioos, cujo ostadoja não

oll'erecia espormiça algmna. A re-

:eita «Í- a seguinte:

«tiineo centigrammas de ex-

tracto aquoso do np'io. Qgrammus¡

de citrato de ferro e acido tarta-

rico em pan'tos eguaes. :200 grana'

1 mas da emulsãogonii'nosa e agua

aromatica 'em partos eguaos. !ill

;zrammas de lamhedor dc cnlra.

Misture».

 

A. i'm-eita original foi enviada a

Dirm-çño geraldo Benolioeucia e

Cru'idaule.

“ ~

Chegou ha pouco :i cidade de

Loanda uma Colonia do america-

nos !Iñl'fhlJlHñ'lJ'l-S, que dest-ja esta-

belecer centros demissão na pro-

víncia de Angola. Entre colo.-

nos ia uma senhora-formada em

medir-.inn que trata polo system::

homoel.anidro. A colonia com-

põe-si). do grande numero de opo-

rarios. com mulheres o criancas.

0 chefe da colouia e um liispo

(pie logo quo ChC'TOll foi visitar o

governador geral. que o tratou

com muita henevolenoia e lho pro-

mettnu toda a protecção.

(ls mirim/listas eomhatom o al-

coolismo e em geral a intempn-

rança. contiando absolutamente

os seus destinos :i Divina Provi-

dencia. A maior parto das criou-

ças toi já atacada pelas tells w_

mas não as tratam. O governmlor

da prtwincia de Angola_ dentro .la

autorisaeão que lhe da a lei. vae

Ctllltfndlfl' terrenos à colouia para

ella se estabelecer.

 

BÍBLEÊMPHM

A “na alí¡ “largura. - Re-

cebemos os tasca-idos 3 e /r (Fa-

'qnelle romarme. editado pela Ii¡-

hliotheca do Cura d'AIds-.ia.

Todos os pedidos, a Joaquim

Antunes Leitão, rua do Almada,

?lã-Porto.

 

Reeebemos o fast-iculo Ri das

Mulheres ele. Ilronse. eXptnn-

dido romance. editado pela em-

proza Serões llomantit'os.

Assigna-sn na rua (la tlruz de

Pau, 26- Lisboa.

a:

A Inquisição. o nel e o

Novo mundo. M lletchernos o

fascicuio 9.9 d'esto romance.

Assigna-se na rua d'Ataluya,

18- Lisboa.

 

Typ. &olhava-"tie, Aveiroo

Ilda da' .Ill/iuulcgu, n.“ 7

  

Contra o debilidade

FillthllA Plãl'l'lmAl. FlilllllíGlNOSA

DA l'llAllMAClA FRANGO. unit-a legal-

munto auctorisada e privilegiada. E' nm

tonico reconstituinto c um precioso elo-

mento roparador, muito agradavel c de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padccimentos do poi-

to, falta do upa-till!, om ur›lt\'ítl<:l§t:(2hl(2§

de quamqner doencas. na alimentação

das mulheres gravidas e amas dc leite,

pill-Hüila' ctlosuw', tartarugas', anomicos, U

em geral nos dehilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-su à ;

venda em todas 1h' plan-macias do Por- l

tuga] e do mtrzunzt-eiro. Deposito err-,ral

na pharnmcia Franco, cm llqum. pillÍÚ-

to ?.00 reis, polo correio 220 r. (ls paco-

tcs devem conter o rolracto do auctor e.

o nonnc cm pf'qltullíN círculos amarel-

los, marca que ostà delimitada em u:on~

formulado da lui de 4 de junho de '1883.

lfl'lVNl'l'l) cm Aveiro, ¡.›li:-u'm:n_-.ia e

:nadicinal do João Bernardo

id:1101'.

1:4“ l. t

Ilw'li

i BANDEIRAS
ííA-as do lindos gostos em casado

' .lose \'ieira Guimaraes, que as alu-

ga por preços anula-os.

  

;morta pbelamlrloem)

de roza.

P031““ anll-hírpeüea do (lr.

Queiroz.

Deposito em Aveiro na phar-

macia o drogaria mei'licinal de

João Bernardo lliheiro Junior.

Cont 'o a tosso

X:\llt)l*E l'EI'l'ORAL DE JAMES, unico

legalmente ain'torisado pulo Conselho

de Saude l'uhlica, ensaiado e approvado

nos hospitaos. Acha-se :i venda em to-

das as pharmacias' de Portugal e do ci-

trangeiro. Deposito geral na pliarmacia

Franco, cm Belem. Hs frascos devem

conter o retraoto e [irma do uuctor, e o

nome em pequenos circuitos amarellos,

marca quo está depositada em mnl'or-

midade da lei de 4 de junho de '1884.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal del 05.o Bernardo lli-

beiro Junior.

¡llñcina e deposi-

todemoveis

 

-Bua de .lose Estevão-

MANUEL F. LEITÃO apronta

com a maxima brevidade qual-

quer encommenda que diga res-

peito á sua arte.

elixir: irritar:

Tem um grande deposito d'el-

les, de todos os tamanhos, sem-

pre forrados e prontos para qual-

quer hora a que forem procura-

dos.

vom: romanos | HERPES E EMPlGENS
Joaquim do Amaral Fartura tcui para I

alugar uma elegante collecção do valõos

\'one'Lianos, eltt:tl.l'l'(:§.5:tlMIO-SO da colloca-

ção dos mesmos em tuncl, pavilhão chi-

nez, ou outro qualquer gosto do adorno-

mento.

linearrega-se de. fornecer

tambem aerostatos ¡Ilumina-

dos.

Os preços' são muito commodos,

Queru pretender dirija-sc ao annua-

ciante, cm Esgocira, na rua do Piche~

loiro.
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ARMAZEM
.Aluga-se um nos baixos

daeasa que foi do íalleeido

Bento Magalhães, na rua dc

Alfandega.

Quem o pretender (“I'l-

jn-se a Fernando llomem

Christo.

lllllldtlllllitil lili titlll IDE ltllEll

*ZM-RUA no ALMADA-217

POBTO

os rnnííiímoos
POR

Henrique Perez Escrích

Acaba de sahir do preto o 3.0 volume.

Preço (lo. cada volume SOU reis.

Para os srs. assienantcs 4:30 reis.

Está no prelo, c já muito adiantada

a impressão do 4.0 volume.

Para as províncias l'ar-se-ha a expe-

dição, franca de porte, mediante paga.-

mento adiantado.

Ainda se recebem “signaturas na

livraria do editor Joaquim Antunes Lci~

tão, rua do Almada, 'I'll a 217, Porto, pa-

ra onde (leve ser enviada toda a corres-

pondencia, franca de porte.

Em Aveiro assigna-Se na livraria do

sr. David da Silva Mello Guimarães.

Carom-se om pt'llti'tN dias' com o um

da l'(i›.\l.\l);\ .›\.\"'l'l-IllClll'l-J'ldtlA do dr.

Morales. li' muito util nu tratannznto das

feridas clironioas.

A' venda nas principaes ¡thai-macias

do reino. Em Aveiro, pharmacia Moura;

eu¡ llhavo, João tl. Homes. Deposito ;re-

ral, pharmacia Maia, Oliveira do Bairro.

inn nrnnno oitinxn

::r-.ie,
Prhllegl- :vir

:1110.:m- v

   

governo,

e, aprova-

emrlsa- pela jm¡-

do pelo › "1' - " ta consul-

tlva de. saude publica

  

v

E o melhor toniuo nutritivo que se co-

nheco: c muito ¡l;;;~i›,st§w_›__ t'nrt'ticmll:: o

moonstiluintn. Sol) a sua Íllllth_'tit1líl.tlt!~

Stttt\'ol\'t:›?ilà rapidamente o apetite, ou-

l'iltllücl'msc o sangue, fortalecem-Sc os

musculos, o voltam as forças.

limproga-se com o mais feliz exito

nes estomago; ainda os mais dehois,

para coinlnamr as rligcsti'ms tardias v: la-

hoi'ios.is, a dispopsia, curdialgia, (Lts-

tro-dynia, gastraluia, ant-.nda. ou inac-

(jão dos orgãos, rau'hitisnio. consmnmão

de carnes, all'mzcñcs oscrophulosas. c om

.Geral na convalesoença do. todos as do-

encas aonde é preciso levantar as for-

ñas.

Toma-so tro'l. vote: ao dia, no acto

do cada comida, ou rm caldo quando o

(loonlv não sn.: possa aliniunlar.

Para. as cre-anca: ou possua.: muito

dulrcís, uma colher da: do .sopa de cada

vez; r para os adultos, dua's ou tros co-

lheres tambem do cada voz.

lista. dose, com qnansquor l›olaohi› ,

nhaã, e um exonllonto «lnnchn para as

pessmts fracas ou convaloocentes; pro-

para o cslonmgo para acceitar hom a

alinu_:ntat;ão do jantar. e concluido ello,

toma-se cgual porção ao ntoastn, para

facilitar complotammito a digestão.

Para evitar a Cl.lnll'afilcl__'ãfl, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor o o nome. em pequenos

círculos amarollos, marca quo está de-

positada em t-ouforniidzule da lei do 4

de junho de '1384.

Acha-se á venda nas principaes tar-

macias de Portugal e. do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Belem. _ _

Duposito um Aveiro na farmaciao

drogaria medicinal do .loào Bernardo lti-

beiro Junior.

Phaeton

o hotel Cysne (lo Vouga ha

um para alugar. Quem o pre-

tender póde dirigir-se ao dito

hotel.

EXPLENDIDO'

.IQSÉ EDUARDO MUIJHAO ci-

lllMAU convidam os seus amigos

e freguezes e End"ma freguezas a

visitarem o seu estabelecimento

de ourivesaria. na rua de José Es-

tevam. onde encontrarão um va-

riadissimo e mimoso sortido de

objectos (Fouro e prata. proprios

da estação e ultima novidade no

pain.

 

SABÃO DA FABRICA_

LOPES E MONTOYA

Bacalhau lnglez a 50 e 3-3 reis cada 45!) grammos l l

(antigo tu'ratel)

- AVElRO - RUA DU SOL - AVI'IlRO -

 

_FRANCKS'CO JOAQUIM LUPER, com armaznm o, (lcpos'ito na dita run n com

esquina para a l'almuu'a, tem á venda por atacado e a rcmlho (H artigos :pie se

seguem; o pelas compra: que fez a prompto pagamento, faz una grande rndnucão:

Azeite ñno do 1.¡l totalidade por pipa, cada dez litros n . . . . . . . . . . . . . . lõiltlu reis

.1 n n a n a (com direito: pazes) H litro; tamo u

v u o r n r (com direitos pagos) l litro., 'lliti n
Bacalhau, ::m-co, inglez, por carla 15 kilos . . . . . . . . . . . . . . .. 25170 a *sem o

_ *n ›) l) )) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . \ . . il l)

Saluão superior ao d'Aloantara, por '15 kilos . . . . . . . . . . . . . .. là?“ .'t a. 2331!) n

n is n 1) kilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 'l'lll a 'Hill »

» -.› » » 45'.) grain. (antigo arratcl).. :3o a ' o

» com direitos pagos, por kilo

(antigo arratel) . . . . . . . .. . . .

 

'l'oncinho (sujeito a direitos) por carla 'lã kilos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Tamhem con'ipra e vende cereaos c sal a prompto pagamcnto o connnissõcs.

Angelo da Rosa. Lima.

CO.“

(lítio-inn do tnnrcrnriro o deposito do ¡illlleÍS

Aveiro-«RUA DUS MERCADORES. N”“ 50, .32 E Bla-_Aveiro

13

3.5200 n

260 rs. o por 43'.) grannnas

'liltl »

   

'l'em tambem uma linda

 

SEMPRE lllldi

ICM um grande e variatili.~=simo sortimoutu de moveis, como:

COlIthdas, meias nonnnndas. cadeiras e mezas de todos os

gostos, sophás, canapús, camas, lavatorios, caixas (lc rabe-

: ceira. etc., ele.. o qui_- tudo vendo por um preço convidati-

VU e Sem competidor nesta (cidade. '

Collerção de Estampas e variadas

molduras para as mesmas, assim como um grande sortido do cabi-

dos. Por uma pequena percentagem encarrega-sc de mandar vir

t qualquer objecto que diga respeito a sua arto.

i

tPHANlEt  

AS MACHINAS DE COSTURA.

l) A

COMPANHIA FABRIL SlNG-Elt

looliam do obter no Exposição Internacional do Salud, do

Londres, a

MEDALHA D'OURO

ll llillllll l'llElllll CONlllllllll0 NESTA EXI'OSIÇM)

E' mais uma victoria ganha pelas oxcrllontos niaohinas do

4 corel' da Ctllll'ldllll SlittlEll quo so vendem a prostaçoos do

Iitltl reis sonionaos, som prestação do entrada, o a dinheiro

menos ll) por cento na

COMPANHIA FABRIL "SINGER,,

AVEIRU=75, Rua de .lese Estevam. 79-- A \'ElllO

(Pegada à ('alxa Economica)

 


